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Depois de anunciar um reajuste
considerado medíocre, o governador

João Dória Júnior apresentou à
ALESP projeto para, entre outras

coisas, acabar definitivamente com a
paridade e integralidade na

aposentadoria dos policiais civis. O
chamado “pacote de maldades” está

sendo contraposto pelo Sinpol, que já
apresentou duas emendas, uma para

a ALESP, através do deputado
Campos Machado, e a outra para o

Secretário Executivo da Polícia Civil.
Veja na página 08.

� Seccional de Bebedouro executa Operação Resposta Imediata;
� DISE Casa Branca realiza Operação Hórus em Mococa;

� Polícia Civil de Porto Ferreira prende casal de traficantes com
R$ 50 mil;

� DIG Araraquara elucida feminicídio;
� Operação conjunta reúne policiais civis de Tapiratiba e São José

do Rio Pardo e GCM de Tapiratiba;
� Sinpol analisa emendas que favorecem policiais civis na ALESP.

Vereador e presidente da
Comissão Permanente de

Segurança Pública, Renato
Zucoloto entregou um

diploma de reconhecimento à
titular da DIG, dra. Sílvia,
pelo eficiente trabalho da

especializada, sobretudo na
elucidação de sequestros em

Ribeirão Preto. Saiba na
página 07.

DIG RIBEIRÃO É HOMENAGEADA NA CÂMARA

Foto: Seccional de Bebedouro

Além da super maconha, a especializada de Ribeirão Preto
apreendeu muitas outras quantidades de droga, dinheiro e

efetuou a prisão de vários envolvidos com o narcotráfico. Leia
na página 03.

DISE APREENDE SKUNK
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Notas

Plano de Saúde Dependentes Faculdade

Atenção associados. Verifiquem a data de validade no cartão

magnético do convênio São Francisco Saúde de seus dependentes

que cursam faculdade. Para que não ocorra carência, a declara-

ção escolar deverá ser enviada, impreterivelmente, 20 dias antes

da data limite de validade. Na dúvida, confira o verso da carteira

do plano de saúde, onde consta a data do término da validade. Não

deixe para a última hora. Maiores informações na Central de Aten-

dimento Sinpol, telefones (16) 3625-3890 / 3612-9008 / 3979-2627.

Atualização de dados Sinpol

Para atualização de dados e de situação profissional, principal-

mente dos recém-aposentados, o Sinpol está promovendo um

recadastramento de todos os associados. Participe da atualização e

garanta o recebimento de toda correspondência que enviamos, pro-

curando a Secretaria do Sinpol, ou enviando e-mail para

secretaria@sinpolrp.com.br.

Plano de Saúde 2

Devido a reclamações recebidas junto à Secretaria do Sinpol, a

diretoria do Sindicato pede aos associados usuários do Plano de

Saúde que confiram suas cobranças de coparticipação em consul-

tas e exames relativos ao uso do convênio médico. Qualquer dúvi-

da, entrar em contato com a Central de Atendimento do Sinpol,

EXPEDIENTE

O Jornal do Sinpol é uma publicação oficial, de

circulação mensal, do Sindicato dos Policiais Civis da
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Atenção policiais civis

Com o objetivo de proporcionar maior conforto ao policial civil

sindicalizado, o Sinpol estabeleceu um período de atendimento jurí-

dico, que é feito na sede social do sindicato. Desta forma, o presi-

dente do Sinpol, Eumauri Lúcio da Mata, comunica aos associados

que, caso necessitem de amparo na área jurídica relacionado à apo-

sentadoria, assim como para acompanhar o andamento de ação já

ajuizada, que façam o agendamento para maior comodidade, através

de nossa Central de Atendimento Sinpol, fones (16) 3612-9008 /

3625-3890 / 3977-3850.  O atendimento jurídico pelo dr. Ricardo

Ibelli e pela dra. Viviane Cristina Pinheiro Ibelli é feito todas as

segundas-feiras, das 8h30 às 12h00.

Não incidência de IR

O Sinpol está ajuizando ação da não incidência de desconto

no IR dos servidores. O cálculo da contribuição previdenciária

dos servidores públicos não incide sobre valores de caráter

indenizatório. São necessários procuração, declaração de pobre-

za, cópia de CPF/RG ou CNH, comprovante de residência, três

últimos holerites e holerites que constam descontos e incidência

do IR. Para ajuizamento, o interessado deve fazer contato com o

Sinpol.

NNNNNÃOÃOÃOÃOÃO     MAISMAISMAISMAISMAIS     OSTENTOSTENTOSTENTOSTENTOSTENTARARARARAR, , , , , APENASAPENASAPENASAPENASAPENAS     SUGARSUGARSUGARSUGARSUGAR
A Polícia Civil do Estado de São Pau-

lo vem sofrendo há algumas décadas de

um problema crônico: a falta de uma po-

lítica digna para que a Instituição se

mantenha em condições de combater a

criminalidade. A sempre alegada falta de

recursos financeiros por parte dos go-

vernos, que burramente colocam a Se-

gurança Pública como gasto e não como

investimento, tem castigado sobremanei-

ra os policiais civis.

Quando houve alguma escolha em

prol da segurança - se é que isso houve

algum dia nos governos do PSDB no Es-

tado de São Paulo - foi no sentido de ao

menos privilegiar a segurança que se os-

tenta, ou seja, a fardada, feita pela Polí-

cia Militar e Corpo de Bombeiros. Sem-

pre agindo em detrimento das investi-

gações e do uso da inteligência policial,

principal motivo da existência a Polícia

Civil.

Ano após ano, os recursos humanos

foram ficando cada vez mais escassos. O

governo até promove megaeventos com

a desculpa de doar viaturas. Em alguns

casos, a situação tornou-se tão patética

que se utilizam as mesmas viaturas em vá-

rias grandes cidades do Estado.

Mas recursos humanos estão cada

vez mais escassos. E de dois anos para

cá, a coisa só faz piorar. A Reforma da

Previdência, definitivamente, pode se-

pultar de vez a esperança de uma vida

digna de quem coloca sua própria vida

em risco para defender a sociedade.

O policial civil, que hoje trabalha fei-

to escravo, desempenhando o papel de

três, quatro ou até mais policiais civis

ao mesmo tempo, corre o risco de ver

seu merecido descanso da aposentado-

ria escorrer pela pia.

A classe política, pouco se importan-

do se a população está sendo assistida

e vendo os crimes que sofre sendo re-

solvidos, criou o mecanismo necessário,

dando condições a estados e municípi-

os para tratarem individualmente desta

questão, enfraquecendo a força dos po-

liciais civis brasileiros.

Pior: antes mesmo que a PEC Parale-

la, que dá esse poder a estados e muni-

cípios para, entre outras coisas, enfiar

goela abaixo daqueles que irão se apo-

sentar o fim da paridade e integralidade,

antes que essa aberração seja aprovada

no Congresso Nacional, o famigerado e

mentiroso governador João Dória Júnior

não perdeu tempo e já estendeu seus

tentáculos.

E le  j á  env iou  à  Assemble i a

Legislativa um projeto que só podemos

denominar por “pacotes de maldades”,

com prejuízos determinantes para os po-

liciais civis. Isso logo depois de anun-

ciar um medíocre índice de reajuste, con-

trapondo sua promessa de campanha de

que faria a nossa Polícia Civil a mais bem

remunerada do Brasil.

Mentiroso, arrogante, t irano. São

tantos os adjetivos que se encaixam a

Dória, que fica difícil não se indignar

com essa situação. Mas o Sinpol está

na luta. Estamos nos mobilizando, parti-

cipando de reuniões, cobrando políticos.

Ouvimos nossos associados da ativa e

estamos prontos a sair às ruas, se preci-

so for, para lutar, para conscientizar a

população do que vem sendo feito.

Policial civil não é bandido. Faz cum-

prir a Lei. Garante a segurança da popu-

lação. E deve ser tratado com respeito.

Já nos reunimos com o Secretário Exe-

cutivo da Polícia Civil. Já apresentamos

emendas aos deputados estaduais que,

encabeçados por Campos Machado, vão

tentar mudar o rumo das maldades de

Dória. Já apresentamos também emenda

ao próprio Secretário Executivo da Polí-

cia Civil. Estamos lutando e vamos in-

vestir o que pudermos de nossas ener-

gias, de nossa determinação, nesta luta.

Pode parecer uma luta inglória, difícil.

Mas é nas adversidades que podemos

obter  as  mais  saborosas vi tórias .  O

Sinpol acredita nisso e conta com a par-

ticipação de todos os associados, ati-

vos e aposentados. Não vamos aceitar

isso passivamente. Vamos lutar por nos-

sa dignidade.

EUMAURI LÚCIO DA MATA
Presidente do Sinpol (Sindicato dos

Policiais Civis da Região de
Ribeirão Preto)

Falecimentos

A diretoria do Sinpol comunica, com pesar, os

seguintes falecimentos:

+ Adhemar Pereira da Costa, investigador de

Ribeirão Preto, ocorrido em 22/11;

+ Carlos Eduardo Benito Jorge, delegado de

Catanduva, ocorrido em 24/11.

O Sinpol manifesta seus sentimentos aos fami-

liares.
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DISE APREENDE GRANDE QUANTIDADE DE DROGAS
Os policiais civis que integram a DISE

(Delegacia de Investigações Sobre Entorpe-

centes) de Ribeirão Preto tiveram um mês de

novembro bastante movimentado. Várias

apreensões de drogas foram registradas, com

a prisão de diversos envolvidos no tráfico.

Também quantidades consideráveis de di-

nheiro foram recolhidas pelos policiais civis.

Uma das principais apreensões ocorreu

no dia 07 de novembro em um bairro de luxo,

o Jardim Sumaré, zona Sul de Ribeirão Preto.

Graças a um minucioso trabalho

investigativo, os policiais civis conseguiram

localizar um local que funcionaria como um

laboratório de refino de droga. Mas não era

qualquer droga. O laboratório produzia um

derivado da maconha conhecido por Skunk,

cultivada de forma diferente, com o objetivo

de obter uma concentração maior de THC

(tetrahidrocannabinol).

A droga também é conhecida por “maco-

nha de rico”, por conta do alto custo de pro-

dução, o que resulta num alto valor de venda

do produto, aumentando a lucratividade dos

traficantes. A ação do skunk no organismo,

devido à alta concentração de THC, faz com

que aumente preocupantemente a possibili-

dade do usuário tornar-se dependente bem

rápido.

A DISE Ribeirão surpreendeu um casal

no local, onde foi apreendida grande quanti-

dade da droga, além de diversos apetrechos

para o fracionamento e cerca de R$ 3 mil. Se-

gundo a DISE, a droga era comercializada por

R$ 80,00 o grama.

No dia 12 de novembro, policiais civis da

especializada, após investigações, surpreen-

deram um traficante conhecido por

“Vampirinho”. Ele comercializava drogas na

região da Vila Carvalho. Em seu poder, os po-

liciais encontraram oito tijolos de maconha.

Ribeirão Verde

Um homem, de 28 anos, foi preso no dia

18 de novembro, ao ser flagrado armazenan-

do mais de 15 quilos de drogas em uma casa,

na rua Ademir Spgnol Miluzzi, no Jardim

Florestan Fernandes, Complexo Ribeirão Ver-

de, em Ribeirão Preto.

Após investigações conduzidas pela

DISE Ribeirão, foi descoberto que o rapaz

era integrante de uma organização criminosa

e realizava o comércio de substâncias ilícitas

na região.

A equipe compareceu na residência do

homem que, ao perceber a presença dos agen-

tes, tentou fugir pulando o muro do imóvel.

Ele foi detido na casa de um vizinho, quando

tentava se esconder em um quarto.

Na residência do indiciado foram encon-

trados 14 tijolos de crack, três de maconha,

além de duas porções de cocaína. Também

foram apreendidos uma balança de precisão,

anotações sobre a venda dos entorpecen-

tes, um documento falso com a foto do crimi-

noso e R$ 10 mil.

No dia seguinte, na mesma região, inves-

tigadores prenderam um homem de 39 anos

que portava uma pistola 9mm. Ele estava em

uma residência localizada na Avenida

Antônia Mugnato Marincek, também no

Complexo Ribeirão Verde, zona Leste da ci-

dade.

Em informações dadas aos jornalistas, o

delegado da especializada, dr. Diógenes San-

tiago Netto, informou que o rapaz já vinha

sendo investigado há cerca de duas sema-

nas. Além da pistola, foram apreendidas seis

munições intactas.

No dia 27 de novembro, a DISE Ribeirão

apreendeu 50 quilos de maconha nos Cam-

pos Elíseos, zona Norte da cidade. Uma equi-

pe estava diligenciando na região com o ob-

jetivo de combater o tráfico quando, ao rece-

ber informações, foram averiguar um imóvel

que estaria sendo utilizado para armazenar

entorpecentes. Foram até o local indicado,

na Rua Romano Coró e encontraram cerca de

90 tijolos de maconha, além de nove porções

da mesma droga, uma balança de precisão e

material para embalar e fracionar a droga.

Todo o material apreendido nas ações foi

encaminhado para perícia. O dinheiro, ape-

trechos e celulares também foram apreendi-

dos como provas. Os envolvidos foram le-

vados à sede da DISE, onde foram autuados

em flagrante e colocados no sistema prisional

à disposição da Justiça. Em alguns casos, as

investigações prosseguem.

Entre os entorpecentes apreendidos pela especializada de Ribeirão Preto, estava o

skunk, um derivado da maconha com alto poder viciante
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POLÍCIA CIVIL REALIZA OPERAÇÃO

RESPOSTA IMEDIATA
A  P o l í c i a  C i v i l  d e  B e b e d o u r o

(Deinter 3 - Ribeirão Preto), na manhã

de 07 de novembro, deflagrou uma ope-

ração denominada “Resposta Imedia-

ta”, na região. A ação contou com o

apoio da Polícia Militar.

A partir do recebimento de informa-

ções de que pessoas ligadas ao crime

organizado estavam ameaçando de mor-

te, integrantes do sistema de segurança

pública estatal, as ações foram iniciadas

com o objetivo de dar cumprimento a

nove Mandados de Busca e Apreensão ,

cujos alvos foram pré-determinados pela

Polícia Civil e objeto de concessão de

rastreio pelo Poder Judiciário.

Assim, os agentes previamente de-

s ignados,  sa í ram logo cedo às  ruas

para dar cumprimento às ordens judici-

ais de busca e apreensão, que acaba-

ram resultando na prisão em flagrante

de uma mulher, de 29 anos de idade, por

tráfico de drogas, associação para o

tráfico de drogas e posse irregular de

arma de fogo.

Durante as buscas foram apreendi-

dos pelas equipes cerca de R$ 9,6 mil,

em dinheiro, 1 revólver, calibre 38, mu-

nições, celulares, 110 pinos de cocaína

e uma porção da mesma droga.

O Delegado de Polícia responsável

pelo caso, disse que essa operação foi

de suma importância, não apenas pelo

seu resultado, mas principalmente para

passar  uma mensagem impl íc i ta  ao

submundo da criminalidade que as for-

ças policiais da região estarão sempre

atentas para darem rápidas respostas à

eventuais planejamentos e atentados

que possam atingir à integridade dos

seus agentes.

Por: Assessoria de Comunicação

Social da Delegacia Seccional de

Bebedouro

Equipes da Polícia Civil da Seccional de Casa Branca

realizaram em Mococa a Operação Hórus, com o obje-

tivo de cumprir mandados de busca, apreensão e pri-

sões temporárias. A ação foi deflagrada no dia 08 de

novembro e foi realizada após uma minuciosa investi-

gação que vem sendo realizada há cerca de 10 meses.

Quem esteve à frente da Operação Hórus foi o

delegado da DISE (Delegacia de Investigações Sobre

Entorpecentes) de Casa Branca, dr. Wanderley

Fernandes Martins Júnior. Ele coordenou a ação dos

policiais civis que tiveram por objetivo cumprir 11

mandados de busca e apreensão e seis de prisões tem-

porárias.

Em entrevista durante a Operação, o delegado fez

uma avaliação aos jornalistas. "Dessas seis [prisões

temporárias], quatro foram cumpridas até o momento,

então quatro pessoas foram presas por temporária e

uma presa por flagrante, essa não tinha mandado de

prisão temporária, era só de busca na residência", ex-

plicou o delegado.

Durante o cumprimento dos mandados, os polici-

ais conseguiram flagrar dois dos procurados portando

drogas e caracterizando o tráfico. Desta forma, presos

em flagrante, eles acabaram indiciados por novos cri-

mes.

De acordo com o dr. Wanderley, a ação começou

a ser planejada logo que o grupo de Mococa passou a

ser investigado por policiais civis da especializada de

Casa Branca. Foram 10 meses de investigações que

contaram com monitoramento por imagens, campanas

e prisões em flagrante de outros integrantes do grupo,

além do interrogatório de usuários flagrados após a

compra do entorpecente.

O delegado explicou aos jornalistas que foi este

trabalho que culminou na Operação Hórus. "O que

possibilitou depois pedir a prisão dessas seis pesso-

as mais os 11 mandatos de busca e apreensão nas

residências”, disse o dr. Wanderley.

Durante a ação, os policiais civis conseguiram

apreender 213,5 gramas de maconha, 23 gramas de

cocaína, 30 pedras de crack, quatro rolos de papel

alumínio, 339 pinos para fracionamento de drogas,

uma balança de precisão e R$ 480. Os presos foram

autuados e encaminhados ao sistema prisional, fican-

do à disposição da Justiça. Já o material apreendido

foi periciado pelo IC (Instituto de Criminalística).

POLÍCIA CIVIL DEFLAGRA

OPERAÇÃO HÓRUS EM MOCOCA

Foto: Polícia Civil
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TENSÃO ENTRE A PROPAGANDA E A REALIDADE NA CRISE DO GOVERNO PAULISTA

COM AS POLÍCIAS ESTADUAIS

Por: Rafael Alcadipani

O governo do Estado de São Paulo conse-

guiu um feito para poucos na gestão pública:

em um cenário de escassez orçamentária e de

crise econômica, foi capaz de fornecer um au-

mento de 5% para policiais e agentes peniten-

ciários, ao custo de 1,5 bilhões ao erário pú-

blico, e ao invés de colher os louros deste

aumento na categoria gerou uma grande re-

volta. Para entender o que está acontecendo

é necessário pensarmos a lógica que perpas-

sa a atual política de segurança pública do

Estado.

A despeito da pujança econômica de São

Paulo, os policiais e agentes penitenciários

possuem salários e condições de trabalho

muito aquém do que era de se esperar. Há

muitos anos os salários dos trabalhadores da

área de segurança pública não recebem se-

quer a reposição da inflação. Há uma crônica

falta de reposição de efetivos que faz com que

policiais tenham que atender a uma maior de-

manda com menores recursos humanos e ma-

teriais. Não é incomum que policiais do Esta-

do paguem do seu próprio bolso o conserto

de viaturas, ou consigam algum comerciante

que arque com o reparo. Os processos de tra-

balho ainda são extremamente burocráticos e

pouco atualizados. Os sistemas de informa-

ção são pouco integrados. Há um número ina-

ceitável de suicídios de policiais.

Durante as eleições, o atual governador

lançou algumas grandes ideais para a segu-

rança pública do Estado: a criação de BAEPs,

batalhões policiais padrão ROTA, o aumento

do número de delegacias da mulher (DDM) e

a privatização de presídios. Nunca foi apre-

sentada a sociedade nenhum estudo que mos-

trasse os dados, os fundamentos e as análi-

ses que justificam estas ações para a Segu-

rança Pública do Estado.

Na prática, BAEPs estão sendo criados e

planejados para áreas do Estado que não pos-

suem a necessidade deste tipo de programa

de policiamento, tanto porque não possuem

alto grau de violência quanto porque os

BAEPs precisam de recursos humanos que

na realidade não estão disponíveis na PM.

Com isso, estão sendo realocados policiais

para compor este tipo de programa de policia-

mento deixando áreas mais sensíveis e neces-

sárias como as rádio patrulhas

desguarnecidas. BAEPs ainda concorrem com

um programa de policiamento que existe e dá

resultados: as Forças Táticas, estruturas mui-

to mais enxutas.

As DDMs estão causando o mesmo im-

pacto: elas consomem recursos de uma polí-

cia que está com um número muito alto de

claros de pessoal. A violência contra a mulher

é um grave problema no Estado, mas isso não

se resolve com a criação e abertura de DDMs,

pois na prática muitas não possuem demanda

que justifique a sua abertura 24 horas. Há for-

mas mais inteligentes e racionais de lidar com

a questão da violência contra a mulher, como

a criação de equipes volantes especializadas

no atendimento deste tipo de crime. As

privatizações dos presídios, tema polêmico e

que está longe de ser simples como apresen-

tado pelo governador, tem encontrado resis-

tências no Poder Judiciário e do Tribunal de

Contas do Estado. Na prática, as promessas

de campanha do governo estão mais funda-

mentadas em achismos do que em estudos

técnicos aprofundados ao mesmo tempo que

estão colocando mais pressão nos escassos

recursos das polícias de São Paulo. As

consequências ao longo prazo das práticas

dos programas do atual governo é as polícias

utilizarem mais recursos de todos os tipos para

gerar um resultado menor.

Além disso, o governador, por diversas

vezes, disse que faria da polícia de São Paulo

uma das mais bem pagas do país. Mas, ofere-

ceu um reajuste de 5% sem mostrar uma pro-

posta clara e estruturada a respeito de como

chegará ao objetivo de pagar aos policiais um

salário maior. A sensação, mais uma vez, é de

que faltam ações concretas e que a imagem

vale mais do que a essência. Há em São Paulo

uma redução importante de boa parte dos in-

dicadores criminais. Porém, o mesmo tem acon-

tecido em diversas unidades da federação.

Como possuímos raros estudos com rigor ci-

entífico que mostre o que está causando a

redução dos indicadores, não é possível dizer

ao certo quais fatores estão realmente geran-

do a redução dos crimes. Não há dúvida que o

trabalho da polícia tem ajudado nisso, mas isso

tem muito mais a ver com a continuidade do

trabalho dos comandos e dos policiais do que

de da política de segurança pública do gover-

no do Estado.

O Governo gastou milhões em uma peça

publicitária das polícias de São Paulo que

mostram uma realidade que não é a que se

apresenta nem aos policiais, nem a popula-

ção. A sensação dos policiais é que se quer

vender uma realidade que não existe. Assim, a

atual crise entre governo e polícias é funda-

mentalmente uma crise de credibilidade onde

os policiais não percebem que a propaganda

do governo corresponde a realidade. É urgen-

te que o Governo de São Paulo faça política

de Segurança Pública com base em estudos

técnicos aprofundados e que haja um ajuste

entre imagem que se quer vender e a realida-

de.

Publicado no jornal Estadão, em 08 de

novembro de 2019

Sobre o autor: Rafael Alcadipani, é

professor Adjunto da EAESP-FGV,

External Fellow no Cardiff Crime &

Security Research Institute – Cardiff

University e associado pleno ao Fórum

Brasileiro de Segurança Pública

Foto:  antoniolavareda com
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VEREADOR HOMENAGEIA DIG RIBEIRÃO
O presidente da Comissão Permanente de Segurança Pública, vereador Renato Zucoloto, entregou diploma à titular da especializada

As brilhantes ações contra sequestradores

que agiram em três casos na cidade de Ribeirão

Preto em menos de um ano, continuam renden-

do dividendos e reconhecimento à equipe da

DIG (Delegacia de Investigações Gerais) de

Ribeirão Preto. A especializada já havia sido

homenageada no mês de julho pelo governo

do Estado.

Na ocasião, a delegada titular da DIG Ribei-

rão, dra. Sílvia Elisa Ruivo Mendonça, o inves-

tigador José Guilherme da Silva e o agente po-

licial André Luís da Silva, representando toda

equipe da especializada, estiveram no Palácio

dos Bandeirantes onde receberam a comenda

de Policial Civil Nota 10 do mês de julho das

mãos do governador de São Paulo em exercí-

cio, Rodrigo Garcia, e do Secretário da Segu-

rança Pública, General João Camilo Pires de

Campos.

A solenidade ocorreu no dia 10 de julho e a

homenagem se deu pela brilhante atuação ao

descobrir o local do cativeiro de um empresário

de 74 anos do setor automotivo, que resultou

na prisão dos envolvidos com o tráfico, após

uma investigação precisa e eficiente. Mas, além

da homenagem do governo do Estado, várias

outras ocorreram.

No dia 14 de novembro foi a vez do verea-

dor e atual presidente da Comissão Permanen-

te de Segurança Pública da Câmara Municipal

de Ribeirão Preto, Renato Zucoloto (PP), entre-

gar um diploma de honra ao mérito à delegada

titular da DIG, extensivo a todos os policiais

civis.

A homenagem se deu, como consta no site

do vereador Zucoloto, por conta dos significa-

tivos serviços prestados na garantia de uma

sociedade mais segura e protegida.

O vereador destacou o trabalho realizado

em junho de 2019, quando a dra. Sílvia e toda

sua equipe se destacaram ao conduzir a opera-

ção que resultou na libertação de um empresá-

rio mantido refém durante seis dias de cativei-

ro. O homem foi resgatado sem nenhum

ferimento, apenas as sequelas psicológicas que

esse tipo de crime, considerado hediondo, cau-

sam nas vítimas.

A elucidação se deu graças a um minucio-

so trabalho investigativo. Policiais civis da es-

pecializada foram à busca de imagens durante

todo o trajeto desde a loja de veículos do em-

presário até sua casa. Conseguiram descobrir,

na parada em uma farmácia, que o homem era

seguido desde que saiu da sua empresa. De-

pois viram o veículo que o seguia voltando,

desta vez seguido pelo seu veículo.

Analisando imagens, os policiais civis che-

garam até os envolvidos no sequestro. Eles

haviam feito uma visita à loja de automóveis da

vítima dias antes do sequestro ser efetivado.

Um dos sequestradores havia, inclusive, pre-

enchido um cadastro com seus dados verda-

deiros, para comprar um dos veículos à venda

no local.

Os policiais da DIG Ribeirão também en-

contraram uma postagem de um dos envolvi-

dos em uma rede social, onde mostrava o sus-

peito em uma chácara, ostentado tranquilidade.

Graças às investigações, os policiais civis lo-

calizaram o imóvel e planejaram a ação de res-

gate. No horário marcado - durante a madruga-

da - entraram e estouraram o cativeiro. Prende-

ram acusados no local e, posteriormente, ou-

tros envolvidos. Este foi o terceiro sequestro

ocorrido e elucidado na área de atuação da DIG

Ribeirão em menos de um ano.

“Segurança Pública é uma junção de fato-

res, um deles é a presença de profissionais

engajados e preparados dentro das forças po-

liciais. A doutora Sílvia é um exemplo disso,

capacidade técnica acima da média e dedica-

ção extrema à função de proteger à comunida-

de”, concluiu o vereador Renato Zucoloto, au-

tor da homenagem.
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o Ao lado, vereador Zucoloto entrega

diploma à dra. Sílvia, titular da

especializada; abaixo, equipe da DIG

que atuou em conjunto para elucidar

sequestro
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Emendas de Dória à Constituição Estadual que despertaram a ira dos policiais civis vem sendo combatida com atitudes e reuniões de

bastidores pelo Sinpol

O Sinpol não ficou calado frente ao chamado

“Pacote de Maldades”, composto por PLCs (Proje-

to de Lei Complementar) apresentados à ALESP

(Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo)

pelo governador João Dória Júnior. O “pacote de

maldades”, entre outras coisas, penaliza a previdên-

cia dos policiais civis em São Paulo.

Antes mesmo do Congresso aprovar a PEC (Pro-

posta de Emenda à Constituição) Paralela, que deixa

brechas aos governos dos estados para tratarem a

questão da previdência, Dória apresentou à ALESP

o PLC 80/79. Entre os principais pontos, estão a

não adoção da integralidade e paridade prática que

Dória e seus antecessores insistem em praticar, con-

trariando os preceitos das LCFs (Leis Complemen-

tares Federais) 51/1985 e sua atualização, 144/2014.

Imediatamente o diretor do Sinpol, Júlio César

Machado, escrivão aposentado e que há anos vem

atuando nas diretorias do sindicato e da Cobrapol

(Confederação Brasileira de Trabalhadores Policiais

Civis) - sediada em Brasília - posicionou-se contra

as medidas propostas pelo governador.

“Com relação aos policiais civis estaduais a PEC

06/19, apenas estabeleceu que: Através de Lei com-

plementar os governadores poderiam fazer suas re-

formas, e livres para estabelecerem critérios e requi-

sitos para a concessão da aposentadoria. Os gover-

nadores podem, portanto, fazer as reformas como

bem entenderem, e enviarem para as assembleias

legislativas. E como já verificamos, a PEC - 18/19

enviada pelo Doria é de uma maldade sem limites.

Por exemplo: não há paridade e integralidade, mes-

mo para quem entrou antes de 31/12/2003; os bene-

fícios serão à base de 60% da média aritmética das

contribuições desde julho/94; com 30 anos  se conse-

gue 80%;  com 40 anos consegue-se os 100% - ou

seja, quem já tem 20 anos de polícia , e 10 anos fora”

Foto: Kleber Tomaz/G1

Não bastasse a falta de recursos humanos, que prejudica até a população,

agora os policiais civis sofrem com o risco de perder conquistas de décadas

explicou Júlio.

Diante disso, o Sinpol elaborou uma emenda

para ser protocolada na PEC 18/19 e obteve o com-

promisso do deputado Campos Machado de que ele

irá dar entrada na emenda. A íntegra da emenda a ser

proposta está publicada no site do Sinpol:

www.sinpolrp.com.br .

Reunião com dr. Chahin

Buscando ampliar a ação parça impedir que o

“pacote de maldades” proposto por Dória siga adi-

ante, o Sinpol se adiantou e conseguiu um encontro

com o Secretário Executivo da Polícia Civil, dr.

Youssef Abiu Chahin.

A reunião ocorreu no dia 26 de novembro, na

sede da SSP (Secretaria da Segurança Pública, em

São Paulo. O presidente do Sinpol, Eumauri Lúcio

da Mata e os diretores Fátima Aparecida Silva e

Júlio César Machado, representaram o Sinpol na

audiência.

Na ocasião, Chahin confirmou que seriam feitas

alterações na PEC e na LC. As tratativas foram em

torno do material elaborado pelo DAP e basicamen-

te consiste em ser concedida paridade e integralidade

para ingressou na Polícia Civil até 31 de dezembro

de 2003, como estabelecido no IRDR (Incidente de

Resolução de Demandas Repetitivas). Segundo

Eumauri, houve entendimento de que os policiais

civis deveriam ter tratamento equivalente ao que foi

dado à Polícia Federal.

Ainda no encontro, o Sinpol destacou que hou-

ve um período em que os policiais civis ficaram sem

amparo legislativo, que vigorou entre 01 de janeiro

de 2004 até o início das contribuições à PREVCOM

em 2013. “Informamos ao dr. Chahin que havíamos

elaborado uma emenda para auxiliar os policiais ci-

vis neste período, que é a adaptação para a LC 80/79

e poderíamos disponibilizar. O secretário pediu que

enviássemos a emenda para que fosse analisada in-

ternamente”, explicou Eumauri.

Durante o encontro, o Sinpol também falou so-

bre a questão do DEJEC, convênio com a Guarda

Municipal das cidades, contratação de aposentados,

realização de novos concursos, fim das escalas

abusivas, tudo no sentido de melhorar as condições

de trabalho do policial civil da ativa.

Eumauri também pediu à administração para não

perseguir policiais civis que estejam lutando legiti-

mamente por seus direitos. “O secretário executivo

nos informou que não está havendo excessos e não

há, por parte da SSP e da DGP [Delegacia Geral de

Polícia] qualquer instinto punitivo. Ele disse ainda

que deveria imperar o bom senso e que as manifesta-

ções, obviamente sem excessos, são justas”, relatou

Eumauri.

“Dissemos ao dr. Chahin que nos sentimos or-

gulhosos como sindicato, pela participação dos po-

liciais civis, associados ou não, seja na viagem a São

Paulo, seja pelas palavras de incentivo e apoio aos

colegas, em relação ao que consideramos um desres-

peito, que foi o pífio índice de reposição anunciado

pelo governador. Ouvimos do representante do go-

verno e de outros deputados com quem temos man-

tido contato, que a nossa participação surtiu efeito.
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Ao visitarmos e fazer a entrega de nossas emendas,

enviar muitas mensagens aos deputados, algumas

com críticas e outras com elogios - e principalmente

por termos conseguido que eles entendessem que

estamos atentos ao que está ocorrendo com a Polícia

Civil -, tivemos a certeza de que estamos no cami-

nho certo para combater as injustiças que estamos

sofrendo”, acrescentou Eumauri.

Tão logo terminou a reunião, o Sinpol, através

de seu diretor Júlio, elaborou a proposta de emenda

e imediatamente a encaminhou ao Secretário Execu-

tivo da Polícia Civil. Leia a seguir a síntese do docu-

mento.

“PROPOSTA DE EMENDA AO PLC -80/19.

EMENTA – Acrescentam os parágrafos 1º, 2º,

3º e 4º e seus incisos, remunerando- se os demais

parágrafos. Acrescenta o inciso – “I” ao artigo 7º

§ 1º. – Os servidores policiais civis a que se

refere o “caput” deste artigo e que tenham ingres-

sado no serviço público de 01/01/2004, e que não

tenham optado em qualquer data, contribuir à

PREVCOM, terão revistos até a data da promulga-

ção desta Lei, os valores de referência que foram

aplicadas as alíquotas de suas contribuições

previdenciárias.

Inciso I – As alíquotas estabelecidas terão como

valor de referência, unicamente, o teto do Regime

Geral de Previdência Social, vigente à época da con-

tribuição.

Inciso II- Os valores pagos a maior serão devi-

damente atualizados, nos mesmos critérios utiliza-

dos para a concessão dos benefícios previdenciários,

e comporão valor extra que ultrapasse o teto do

benefício, se assim apurado.

§ 2º.  – A Fazenda Pública, deverá comprovar

os valores de referência na aplicação das alíquotas

previdenciárias, e apresentar planilhas detalhadas

das contribuições dos policiais, com as respectivas

atualizações, até a data por ele requerida, no prazo

improrrogável de 90 dias, sob pena de infração

administrativa.

§ 3º. - O servidor policial civil de que trata o

“caput” poderá optar entre a devolução imediata

dos valores pagos a maior para a previdência paulista,

ou autorizar por escrito, que sejam transferidos para

conta específica em código distinto, onde permanece-

rão aguardando cálculos extras que poderão com-

por seu benefício previdenciário no futuro.

Inciso – I – Os valores apurados nos mesmos

termos dos cálculos de benefícios previdenciários,

deverão constar em código distinto e poderão exce-

der o limite máximo do Regime Geral de Previdên-

cia social.

§ 4º. É facultado ao policial civil de que trata o

“caput “, optar a partir da promulgação desta Lei

em autorizar a transferência dos valores aferidos

das contribuições, se a maior, para a PREVCOM,

gerando um ativo inicial, caso queira continuar a

contribuir para a previdência complementar, acei-

tando consequentemente, os termos da legislação

vigente relativa à PREVCOM.

Artigo 7º.....

Inciso I – Serão adicionadas aos cálculos do

benefício previdenciário, excepcionalmente, em có-

digo separado, cálculos específicos dos valores afe-

ridos nas contribuições previdenciárias que excede-

ram o limite do Regime Geral de Previdência Social.

JUSTIFICATIVA

As últimas decisões, de várias instâncias judici-

ais, têm firmado a tese que:

-------------------------------------------------

 Apenas os servidores policiais civis integran-

tes do “caput” do artigo 4º., e que tenham ingressa-

do no serviço público até 31 de dezembro de 2003,

tem garantida a aposentadoria com paridade e

integralidade.

Ficam fora, portanto, os servidores que ingres-

saram de 01 de janeiro de 2004, até o início de

contribuição à PREVCOM, se optaram, e ainda, os

quais continuaram, ainda hoje, contribuindo para a

previdência com alíquotas aplicadas em valores de

referência maiores que o teto do Regime Geral de

Previdência Social, mas que ao se aposentarem,

receberão apenas até o referido teto do RGPS.

Houve alteração, apenas quando da criação da

PREVCOM, contudo, com regras contributivas pró-

prias, e limitadas ao Regime Geral de Previdência

Social.

Constata-se, que o servidor continuou a contri-

buir, igualmente, mas que ao se aposentar, fica limi-

tado os valores a receber ao máximo do RGPS.

Verifica-se facilmente, que os policiais civis tem

a alíquota previdenciária aplicada, atualmente, so-

bre valores que são superiores ao do teto do RGPS.

Paga-se sobre um valor maior e recebe valor me-

nor.

Pelo exposto é que peço aos pares o acolhimen-

to desta emenda, por uma questão de justiça.”

Um dia antes da reunião entre o Secretário exe-

cutivo da Polícia Civil, o dr. Chahin e o secretário da

Segurança Pública, General João Camilo Pires de

Campos, anunciaram ter viabilizado reunião com

Dória para tratativas referentes às alterações na

Emenda Constitucional 18/19, que concederiam me-

lhoras ao regime dos policiais civis, principalmente

em decorrência do direito adquirido, abono perma-

nência e regras de transição.

No anúncio, eles informam que vão propor con-

dições mais benéficas para aposentação voluntária

para quem ingressou no serviço antes de 31/12/2003,

aos 55 anos de idade com totalidade dos últimos

vencimentos e paridade. Também há propostas para

os servidores que ingressaram após a referida data e

para que ingressaram após o regime da previdência

complementar. A nota afirma que os direitos adquiri-

dos dos servidores constarão na PEC.

Para Eumauri, é preciso persistência e motiva-

ção. “Dentro de suas possibilidades financeiras, o

Sinpol vai continuar com total empenho para parti-

cipar da luta que é de todos. A guerra está só come-

çando. Nossa luta não terminou e convidamos todos

para participar”, concluiu Eumauri.

O presidente do Sinpol, Eumauri Lúcio da Mata, garante que Dória não terá descanso

e o Sinpol vai lutar até o fim para que não tirem os direitos dos policiais civis
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SINPOL ANALISA TRÂMITE DA PEC 18/2019
O presidente do Sinpol, Eumauri Lúcio da Mata,

e o diretor Júlio César Machado, depois de partici-

par de uma reunião com vários deputados e depois

de analisar todas as emendas feitas por deputados

estaduais à PEC 18/19 e o PLC 80/19, decidiram que

Júlio César ficou encarregado de explicar as propos-

tas aos associados. Acompanhe:

“Gostaríamos de passar alguns detalhes a res-

peito da nossa previdência. Primeiro ponto: se vocês

observarem, o artigo 6° da PEC lista algumas carrei-

ras, inclusive a policial civil.  E estabelece critérios e

requisitos diferenciados para a aposentadoria. Que

são estes:

I - 55 anos para ambos os sexos;

II - 25 anos de contribuição para mulheres, 30

anos de idade para homens;

III - 15 anos de exercício estritamente policial

para mulheres e 20 anos para os homens;

IV - Cinco anos no cargo em que se der a aposen-

tadoria.

Estes são, portanto, todos os requisitos. Ainda

não tratamos de cálculo dos benefícios. É importan-

te saber que eles são cumulativos, ou seja, o policial

tem que ter todos eles, pois se faltar um deles não

tem o direito adquirido - sobre isto falaremos mais

adiante.

Faremos agora sobre cálculo de benefícios.  Es-

tava na PEC, no próprio artigo 6°, que os cálculos

seriam à base de 100% do período de contribuição,

desde julho de 1994, e incidia sobre esse valor, 60%,

e mais 2% a cada ano que ultrapassar 20 anos.  Para

ficar mais fácil, significa que com mais 10 anos, o

cálculo seria de 80%. Depois esclarecemos melhor

sobre isso.

Pois bem, com muito trabalho de todos nós, de

tantas emendas de vários deputados em favor da

Policia Civil (Campos Machado, Delegado Olim,

Bruno, Delegada Graciela, Itamar Borges, Sargento

Neri, Castelo Branco, dentre outros), conseguimos

sensibilizar o relator e ele acolheu uma das emendas,

a de número 3, de autoria do delegado Olim.  As

outras emendas eram bem parecidas, mas o relator

preferiu a do Olim, e para nós está tudo certo, nos

agradou.

A emenda altera o artigo 6°, no parágrafo que

trata dos cálculos do benefício - não altera os requi-

sitos de idade e tempo de contribuição, e tempo de

atividade policial e na classe -, e ela estabelece que

quem ingressou na Polícia ou nas outras carreiras,

até 31/12/2003, terá seus benefícios com

integralidade - que corresponde a última remunera-

ção na ativa -, e ainda paridade - que possibilita

reajuste salarial dos aposentados igual aos da ativa.

Observem que é exatamente o que foi decidido

no IRDR e que efetivamente estávamos pedindo.

Mais que isso seria muito mais difícil. Isto porque

eles teriam a desculpa de que até a Justiça não reco-

nheceu algo melhor.

Mas, uma parte ficou ainda em prejuízo: os

que entraram de 01/01/2004, até o início das contri-

buições da PREVCOM em 2013. Esses tiveram

uma melhora, nos cálculos dos benefícios, que se-

rão no percentual de 80%, e demais critérios.

Estaremos tentando alterações, em reunião que

estamos agendando na SPPREV em breve.

Os que entraram após a instituição da

PREVCOM, não terão qualquer alteração, pois já

entraram sob as novas regras e se quiserem uma

aposentadoria maior, podem se programar.

Vamos esclarecer alguns pontos

Quanto a regra de transição: está estabelecida

em 100% sobre o tempo restante para completar o

determinado no inciso II do artigo  6° da PEC: de 25

anos para mulheres e 30 anos para homens. Assim,

se faltar três anos para completar o tempo, será

dobrado, ou seja, serão necessários seis anos.

Todavia, nosso entendimento é que não pode-

rão ultrapassar os 55 anos. Sendo assim, o homem

que tiver 25 anos de contribuição, deverá contribuir

por mais 10, contudo se ele tiver 50 anos, contri-

buirá apenas mais cinco, pois atingirá a idade de 55

anos antes. A idade será a régua máxima. A mulher

será a mesma coisa.

No caso daqueles que já contribuíram 30 anos

homens e 25 anos mulheres, a regra de transição não

se aplica, pois o dobro de nada, é nada.  Nesse caso

falta-lhes atingir a idade de 53 homens e 52 mulhe-

res.

E digo isso por um detalhe muito simples: não é

racional quem já contribuiu mais - 30 ou 25 anos -, se

aposentar depois de quem contribuiu menos. Se as-

sim fosse, um homem que contribuiu 29 anos e teria

51 anos de idade, faltariam dois anos de contribuição

e ele alcançaria os 53 anos - mais dois anos de contri-

buição faria 53 anos. A mesma regra vale para as

mulheres.

Outro detalhe, é quanto ao direito adquirido.

Anteontem, estava na reunião com o presidente da

SPPREV e assim ficou esclarecido.

Quem já preenche todos os requisitos atuais,

tem seu direito adquirido, não tem como o Estado

mudar. Isto está bem claro na PEC 103/19, e a

SPPREV já encaminhou pela intranet comunicação

garantindo isso. Na reunião, pedimos que fosse co-

locado no texto, e isto foi solicitado na CCJR. Se não

constar na PEC vamos solicitar para constar no PLC.

Com relação à classe, o texto da emenda 3 cons-

ta cinco anos no cargo e não na classe. Ocorre que,

na Constituição Federal, já estava previsto isso,

mas a SPPREV entende que como o cargo faz parte

da classe, prevalece a classe.

Entendimento errado, tanto que para os dele-

gados, não há esta exigência.  Eles conquistaram

judicialmente. O SINPOL tem ação a este respeito,

mas ainda não transitou em julgado,” relatou o Jú-

lio. Mais novidades serão constantemente

publicadas no site www.sinpolrp.com.br e em nos-

sas próximas edições.

Emenda do Delegado Olim minimiza o “pacote de maldades” de Dória
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PC E GCM DE TAPIRATIBA PRENDEM TRÊS
Uma importante operação para coi-

bir o tráfico de drogas foi realizado na

cidade de São José do Rio Pardo, no dia

22 de novembro. A ação foi coordenada

pelo novo delegado titular da cidade, dr.

Cristiano France Fávaro e, além dos po-

liciais civis do município, contou tam-

bém com a importante participação da

equipe do Canil da Guarda Civil Muni-

cipal de Tapiratiba e de integrantes do

SIG (Setor de Investigações Gerais) das

cidades de Itobi e Tapiratiba.

As investigações foram conduzidas

pelos policiais civis de São José do Rio

Pardo e conseguiram identificar um pon-

to estratégico para a distribuição de en-

torpecentes que abasteciam biqueiras da

região. Diante das evidências colhidas

durante o trabalho investigativo, foi pos-

sível coordenar as ações.

Os policiais civis e a equipe da GCM

de Tapiratiba saíram com o objetivo de

cumprir três mandados de buscas e apre-

ensões domiciliares de envolvidos com o

tráfico. Durante as diligências, os agen-

tes conseguiram prender três suspeitos

no local onde a droga era distribuída.

Além das prisões em flagrante, os

policiais civis e GCMs apreenderam di-

nheiro e drogas no local. Policiais civis que participa-

ram da operação conjunta que reuniu integrantes da

Instituição em três cidades, destacaram a importância

da participação da GCM de Tapiratiba com a equipe

do Canil. Com as prisões, o tráfico de drogas naquela

região sofreu um grande golpe. As investigações conti-

nuam permanentemente, sempre com o objetivo de

coibir a ação de traficantes.

Tapiratiba

No dia 23 de novembro, uma pessoa transitava

com sua motocicleta pela estrada vicinal do Cancan,

em Tapiratiba, quando foi abordada por um homem

utilizando máscara próximo a um barrando. A vítima

foi derrubada e o mascarado anunciou o assalto, le-

vando a motocicleta e o capacete da vítima.

No dia 26 de novembro, pela manhã, agentes da

CGM de Tapiratiba, em conjunto com integrantes do

SIG (Setor de Investigações Gerais) de Tapiratiba,

realizavam uma operação buscando identificar o au-

tor do assalto. E conseguiram chegar até o responsá-

vel. Policiais civis e GCMs de Tapiratiba, em mais

uma grande ação conjunta, conseguira, prender o as-

saltante e apreender a motocicleta, que será restituída

à vítima.

A equipe do Canil da GCM de Tapiratiba foi

fundamental na operação

Foto: Divulgação Polícia Civil

DISE E DIG EFETUAM PRISÕES

Policiais civis das especializadas que in-

tegram a Seccional de Casa Branca continu-

am a realizar um implacável trabalho contra

os criminosos que atuam naquela região. O

delegado Seccional de Casa Branca, dr. Be-

nedito Antônio Noronha Júnior, tem sem-

pre apoiado esse tipo de atuação no comba-

te ao crime organizado.

No dia 25 de novembro, a DIG (Delega-

cia de Investigações Gerais) de Casa Bran-

ca, após realizar investigações, conseguiu

localizar e prender em flagrante um homem

acusado de promover jogo de azar na cida-

de.

Ele estava em um bar localizado no bair-

ro São João e tinha em seu poder diversas

Droga apreendida pela DISE Casa Branca

cartelas preenchidas e em branco,

além de tabelas, anotações e resul-

tados do chamado “jogo de bicho”,

considerado ilegal. Todo o material

encontrado foi apreendido e o ho-

mem que estava fazendo as apos-

tas foi indiciado pela prática ilegal

de jogo de azar.

Tráfico

Ainda no dia 25 de novembro,

uma operação de combate ao tráfi-

co de drogas foi deflagrada pela

DISE (Delegacia de Investigações

Sobre  Entorpecen tes )  de  Casa

Branca, sob a coordenação de seu

delegado t i tular,  dr.  Wanderley

Martins.

Os policiais civis que integram

a especializada já vinham realizan-

do um trabalho de investigação so-

bre um rapaz de 21 anos, suspeito

de praticar o tráfico de drogas. Du-

rante as ações, os policiais civis

monitoravam o local indicado como

ponto de venda de entorpecentes e consta-

taram que havia uma movimentação caracte-

rística que indicava realmente haver tráfico.

Diante das evidências coletadas, os poli-

ciais civis decidiram ir até o local e consegui-

ram realizar o flagrante. Além de 29 pedras

de crack, os policiais civis localizaram mais

quantidade da mesma droga, um tijolo de ma-

conha e apetrechos para embalar a droga

fracionada, além de uma balança de precisão.

Todo o material apreendido foi encaminhado

para perícia e o suspeito recebeu voz de pri-

são, sendo encaminhado à sede da DISE de

Casa Branca, onde foi elaborado o flagrante.

Ele foi encaminhado ao sistema prisional,

onde ficará à disposição da Justiça.
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ANIVERSARIANTES DE JANEIRO E FEVEREIRO

O Sinpol lembra aos aniversariantes que é preciso fazer o recadastramento anual junto ao Banco do Brasil, em qualquer agência ou naquela onde receber seus vencimentos ou,

em caso de portabilidade, no banco em que o beneficiário optou. Quem não se recadastrar corre o risco de ter os vencimentos suspensos.

12

J A N E I R O

1

André Luís Ribeiro Chagas

Patrícia Berlanda Custódio da

Silva

2

Mário Augusto Pontolio de

Andrade

Marco Aurélio Valentin

Carlos Alberto Innocente

3

Adhemar Pereira da Costa

Oswaldo Bigotto

Marta Lúcia Ribeiro Tavares

4

Tadeu Marques de Oliveira

Antonio Benedito Canato

Joana D´Arc Araújo Silva

5

Aparecida de Fátima Fabrega

Orteiro

Luiz Carlos Rossi Borzani

Alexandre Dias de Carvalho

6

Josué Sampaio de Araújo

Erotildes Juraci de Oliveira

Moreno

Wilson Carlos Milani

Sílvio de Souza Lima Filho

Vânia França Machado

Maria Bernadete Schieber Cury

7

Antonio Renato Lopes da Cunha

Paulo César Mendes

Jaqueline Galdiano Pereira Costa

8

Adeilton Ribeiro Tavares dos

Santos

9

Mário Marcos Guimarães Abeid

Simei de Moraes Brião

José Saul Martins

10

Júlio Cesar Machado

José Gonçalo Teixeira

José Augusto de Sant´Anna

Kikuo Luís Osvaldo Morino

José do Prado Ricarte

Ivan Wohlers

11

José Eduardo Leonardo

Eliane Ferreira Pereira

Sérgio Mendonça

Carlos dos Reis Francisco

Alexandre Antonio Belonci

Liciane Carla da Silva

Altino Pereira

12

Milma Sandra Cocito Martins

Denize de Paula Costa Passaglia

José Roberto da Silva

José Roberto Chagas

13

Claudete Polo Gomes

Orlando de Paula Souza

Clóvis Samuel Barbosa

14

Jeni Boldrin Giorgetti

Sebastião Ademir Fiorelli

Neuza Maria Sartori

Kátya Aparecida Silva

15

Raphael Abbate

Coriolano Antonio de Souza

Naves

16

Antonio Valdecir Silva

Thamires Zarotti Machado

17

Sérgio Ribeiro dos Santos

Júlio Cesar Cazu

Lenice Aparecida Bendassoli

Ferreira

Sandro Rampim Viola

Marina de Almeida Caldeira

18

Sebastião Luiz Ribeiro Chagas

Carlos Eduardo Benito Jorge

Sílvio Renato Modena Tahan

César Oliveira Pini

Luís Valério Castelline

Olésio Benedito de Souza

19

Ricardo de Souza

Luiz Carlos da Silva

Paulo Sebastião de Araújo

Sérgio Luiz Porfírio

Elaine Aparecida Aprile Pires

Luciane Dezajacomo

Hélio Aparecido Gomes

20

Sebastião Carlos Franceschet

Dalva Elisa Fasanelli

Gerson Sebastião Pelayo

Sebastião do Carmo Mendes

Márcio Rodrigues de Oliveira

21

Deise Rodrigues Aiello

Vanilda Manoel Correia

Maria Inês Santesso Pires

Hélio Augusto da Silva

Pedro Thimoteo da Silva

Andréa Francelin Cristino

Barbosa Costa

Adriano Moura Denubila

23

Ana Lúcia Macedo Sanches

Mateus

Fabiana Farina

Marinilce Acrani Bonagamba

Cassucci

Paulo Cézar Villa

24

Luiz Antonio Bernardo

Lídia Mara Franco da Silva

Sebastião Paulo Pureza

25

Paulo Wilson Falconi

Octavio Pereira da Cruz

Leila Liao Marino

26

Fernando Luís Giaretta

Artibano José Cruz

Alberto Conrado Garcia

Milena Cristina Menegheli de

Souza

27

Antonio Marcos Boscolo

João Carlos de Arimathea Morais

Jeremias Eugênio Rodrigues

28

Catarina Aparecida Pane

Luiz Augusto Carille Netto

Jorge Silva

Sílvia Maria Ferreira Novato

29

Fátima da Silva Pereira Lima

Milton Wagner Boito

Ana Lúcia Vilas Boas Cleto

30

Marta Regina Scarpellini

Idélcio Vanderlei Viccari

Carlos Aparecido da Silva Júnior

Roni Edson Fidélis

Edgard de Oliveira Dib

Oswaldo José da Silva

31

Edna Lopes Pereira

Paulo Dal Farra Júnior

Tereza Cristina Gonçalves de

Oliveira

F E V E R E I R O

1

Francisco Antonio de Oliveira

Glauber Christian Ribeiro

Urbano de Souza

Ivo Lamorea

2

Maria Lúcia Falconi

Sueli Aparecida Vitorino

Sônia Aparecida de Oliveira

Martins Carmo

Silvana Aparecida Guedes Pereira

3

Rogéria de França do Nascimento

Leite

Ricardo Marques

Luzia Braz Ferreira

Ricardo Damas Cecílio

Neusa Helena Vicari

4

Donizeti Amâncio de Castro

Manoel Marcelino

Paulo de Tarso Elias

5

Carlos José Santana

Hélio Pereira

José Orlando Ziani Júnior

Airton José Dias

6

Valdir Stevan

Roberto Bernardo

João Antonio Dionízio

7

Luiza de Oliveira Rodrigues

Paulo Henrique Limiro

Helton Testi Renz

8

Luís Carlos Silveira

José Carvalho de Araújo

Cláudio Edílio Pinheiro da Silva

Cecília Scarpellini Talarico

Sandra Regina Cherici

Eliezer Pedretti da Silva

9

Roberto Luís Limeira Volpe

Luís Bucioli

Sílvio Luiz da Silva

André Valério Alves

Raquel Aparecida Bento Francis-

co Lima

11

Claudionice Belesso

Glória Esteves Vieira

12

Eurípedes Angelo Paixão

Walkíria Vendemiatti Masiero

Américo Martinelli Júnior

13

Josiane Kátia Pacagnella do

Nascimento

14

Valentim Ferreira dos Santos

Andrea Cristiane F. de Souza

Nogueira

Luiz Carlos Henrique Júnior

15

Emerson Caetano do Nascimento

Maria Regina de Campos Franchi

Maria de Lourdes Bernardes de

Oliveira

Nelson Hugo Bernini Júnior

16

Adolfo Domingos da Silva Júnior

Dagmar Venâncio da Costa

Maria Cristina Brunini Silva

Clóvis Luiz Ferreira

Marcos Paulo Gomes de Paula

Sebastião dos Reis de Souza

José Antonio dos Santos

17

Paulo Cesar Machado

Cairbar Eurípedes de Moraes

Joaquim Orlik Montanheri

18

Ubaldo Sbicca Neto

Edenir de Araújo

Robson Marchetto

19

Gumercindo Bueno Filho

Hélio Luiz da Costa

Antonio Cláudio Gimenes

20

Carlos Alberto Diogo

Agnaldo Costa dos Santos

José Roberto de Oliveira

21

José Carlos Moreno Mansano

Paulo Costa de Paula

Valmir Ogrízio Silva

José Antonio Passalia

Josinaldo Victorino de Sousa

Cláudia Corte Brilho Bayram

Jaira Luciana Guioto Alves

22

Licanor de Souza Campos

José Niles Gonçalves Nucci

Mauro Bacci

Elba Cristina Santiago de

Oliveira

23

Idelfonso Pereira da Silva

Décio Agostinho Gonzalez

Maria Bernardete de Souza Aguiar

Ricardo José Borelli

24

Carlos Jivago Campos da Silva

Cézar Augusto de França

Célio Roberto Dezzotti

25

Osmar Paciência

Edvaldo Rodrigues dos Santos

Marcos Roberto Rau

Evilson Rodrigues Vigarani

Benedito Donizetti Villas Boas

26

Célia Regina Guedes Name

Idelberto Matias Júnior

Luiz Carlos Colucci

27

Marcos Leandro Vendrúsculo

Maurício Antonio Dotta e

Silva

José Paulo de Macedo

Gino Murari Neto

28

Wilson Marcos Tofani

Adenilson Rangel de Paula

Cléber Luiz dos Santos

Aguinaldo da Silva

Franklin Leandro Martins

Edison Dorati

Lauro José Teixeira

Marcelo da Silva

29

Andrea de Moraes Teixeira
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Franca

A Reengenharia voltou a unificar unida-

des da Polícia Civil na região. O 3º DP (Distri-

to Policial) de Franca, que antes atendia à

Rua Manoel Valim, na Vila Aparecida, pas-

sou a funcionar no prédio onde está instala-

da a DISE (Delegacia de Investigações So-

bre Entorpecentes) de Franca, que fica na

Rua Coronel Tamarindo, bairro da Estação.

Por conta da mudança, os moradores da Zona

Leste de Franca que antes era atendidos pelo

3º DP, devem ser remanejados, segundo in-

formações da imprensa local, para o 1º DP.

Seccional nega unificação

O delegado Seccional de Franca, dr.

Wanir José da Silveira, disse em entrevista

a jornalistas que a mudança do 3º DP para

o prédio onde já estava instalada a DISE

não implica em unificação. O Seccional ex-

plicou que a DISE ocupa um prédio e outro,

que estava vago desde a saída do Plantão

Policial, foi organizado para receber o 3º

DP temporariamente. “Por enquanto,

estamos só deslocando o atendimento do 3º

Distrito para outro prédio”, ressaltou dr.

Wanir aos jornalistas.

Jaboticabal

Policiais civis e militares de Jaboticabal

realizaram nos dias 13 e 14 de novembro uma

grande operação conjunta com o objetivo de

combater a criminalidade e cumprir manda-

dos de busca e apreensão e de prisão. As

ações ocorreram em diversos bairros da ci-

dade, entre eles Primeiro de Maio,

Sorocabano e Cohab I. Entre os presos estão

um casal que é bastante conhecido nos mei-

os policiais por conta do tráfico de drogas. A

ação conjunta também resultou na apreen-

são da droga sintética LSD, alucinógena. Os

policiais civis e militares também consegui-

ram apreender cerca de R$ 4 mil. Um suspeito

de assalto a uma panificadora de Jaboticabal

também acabou detido. Durante a ação con-

junta, os policiais cumpriram seis mandados

de prisão, realizaram dois flagrantes por trá-

fico de drogas e prenderam duas pessoas por

porte ilegal de drogas, além do dinheiro e

entorpecentes apreendidos. No total, 10 pes-

soas acabaram presas.

Descalvado

Policiais civis de Descalvado prende-

ram, no dia 07 de novembro, a autora de

uma série de furtos que vinham sendo come-

tidos na cidade. Após intenso trabalho de

investigação, os policiai civis chegaram até

GHO, de 19 anos. Ela é acusada de ter pra-

ticado pelo menos sete furtos ocorridos em

Descalvado, nas últimas semanas. A prisão

ocorreu graças a um minucioso trabalho de

investigações e diligências, uma vez que ela

não foi presa em flagrante durante os furtos

que teria praticado. Mas os policiais civis

conseguiram reunir elementos de prova

quanto à autoria dos crimes e, com base em

tais indícios, foi possível solicitar o manda-

do de prisão temporária e de busca e apre-

ensão. As investigações prosseguem com o

objetivo de conseguir identificar sua possí-

vel participação em outros casos de furto

registrados.

Porto Ferreira

Policiais civis de Porto Ferreira apreen-

deram, no dia 13 de novembro, grande quan-

tidade de drogas e efetuou a apreensão de

um suspeito de tráfico. A ação ocorreu na

Vila Sibile. Equipes do Setor de Inteligência

da Polícia Civil de Porto Ferreira consegui-

ram investigar o suspeito e fazer o levanta-

mento de onde estaria escondida grande

quantidade de drogas que seriam

comercializadas. Diante da confirmação das

informações, o dr. Eduardo Henrique Palmei-

ra Campos, delegado titular da cidade, deter-

minou que a ação fosse deflagrada.

Prisão

Com mandado de busca e apreensão ex-

pedido pela Justiça, os policiais civis deslo-

caram-se até o local onde o suspeito realiza-

va o tráfico. Após as buscas, localizaram a

droga escondida dentro de um guarda rou-

pa. Havia uma sacola com 254 cápsulas com

cocaína, 220 pedras de crack, 204 porções

fracionadas de maconha e um tijolo inteiro

da mesma droga. Além disso, os policiais ci-

vis apreenderam dinheiro e outros apetre-

chos. O jovem recebeu voz de prisão e foi le-

vado até a Delegacia de Porto Ferreira, onde

foi autuado em flagrante. Todo o material foi

apreendido e encaminhado para perícia. O

suspeito foi encaminhado ao sistema

prisional, onde ficará à disposição da Justi-

ça para responder por tráfico de drogas.

Drogas apreendidas por policiais civis de Porto Ferreira

Foto: Polícia Civil
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PORTO FERREIRA

POLICIAIS CIVIS PRENDEM CASAL DE TRAFICANTES
Além de localizar as drogas, os policiais civis, em ação conjunta com o MP, apreenderam arma e R$ 50 mil em dinheiro do tráfico

Os policiais civis de Porto Ferreira realiza-

ram uma importante ação contra o tráfico de

drogas na cidade, em parceria com a Promoto-

ria de Justiça de Porto Ferreira, órgão ligado

ao MPSP (Ministério Público do Estado de

São Paulo). A ação foi realizada no dia 18 de

novembro e resultou na prisão de um casal de

traficantes.

As investigações tiveram início quando

promotores de Justiça receberam uma denún-

cia informando que G.H.R.O. e sua companhei-

ra T.F.V.M., além de sua mãe M.A.D.G. estari-

am traficando drogas em sua residência e teri-

am armas e munições em seu poder.

A denúncia foi passada à Delegacia de

Polícia de Porto Ferreira, que iniciou as inves-

tigações. Diante das evidências, os policiais

civis requisitaram junto ao MP mandado de

busca e apreensão para agir contra o casal de

traficantes.

Em ação conjunta, policiais civis e promo-

tores foram até o lugar indicado. Ao chegarem

no imóvel dos suspeitos, os policiais foram

recebidos pelos moradores, que disseram não

haver nada de ilícito. Na garagem da residên-

cia, os policiais civis e os promotores encon-

traram um veículo gol e, em um bar localizado

no mesmo terreno, havia uma motocicleta de

660 cilindradas, ambos emplacados em Porto

Ferreira e em nome da mãe da suspeita.

Ao realizarem vistoria, os policiais civis e

os promotores suspeitaram que pudesse ha-

ver algo escondido na laje da casa. Então um

investigador e um dos promotores subiram até

o telhado e passaram a revistar o local, tendo

inclusive que retirar algumas telhas para que

pudessem acessar a laje da residência.

Assim que conseguiram adentrar à laje, foi

confirmado o tráfico de entorpecentes. Abai-

xo do telhado, os policiais encontraram es-

condida uma mochila com grande quantidade

de dinheiro em cédulas fracionadas, possivel-

mente proveniente do tráfico de drogas para

os usuários. Encontraram também um revól-

ver calibre 38 de marca Rossi sem munição e

com numeração raspada. Encontraram ainda

uma caixa com 11 cartuchos calibre 38 intactas.

As buscas prosseguiram. O investigador

e o promotor encontraram ainda na laje uma

sacola plástica. Após perícia feita na Delega-

cia de Polícia, foram contabilizadas 420 cáp-

sulas de cocaína, 133 porções de maconha,

além de um tijolo de maconha. Os produtos

estavam fracionados e prontos para a venda

aos usuários.

O casal recebeu voz de prisão em flagran-

te e foi conduzido até a Delegacia de Porto

Ferreira, onde o flagrante foi lavrado. Durante

o interrogatório, O. e T. assumiram que eram

os donos da droga e que vendiam as porções

para usuários que frequentavam o local. A

dupla, todavia, fez questão de dizer que a mãe

de T. nada sabia sobre o tráfico.

Sobre a arma de fogo, que também vai ren-

der um indiciamento para quem a portava ile-

galmente, O. disse aos policiais civis que ha-

via comprado a arma de um desconhecido por

R$ 2,5 mil e que a mantinha em casa apenas

para se defender de possíveis desafetos na

briga pelo ponto de traficância.

Ele também admitiu que tanto o carro quan-

to a motocicleta, ambos em nome de sua so-

gra, haviam sido comprados com dinheiro pro-

veniente do tráfico de entorpecentes. Ele tam-

bém disse que havia comprado uma bicicleta

esportiva com o dinheiro das drogas.

Com os indiciados foram apreendidos ain-

da três aparelhos celulares. Eles serão

periciados para ver se há informações rele-

vantes que auxiliem no inquérito policial. O

objetivo é saber quem seria o fornecedor das

drogas para o casal. Os entorpecentes apre-

endidos foram encaminhados para perícia. O

casal foi preso em flagrante e encaminhado ao

sistema prisional, onde ficará à disposição da

Justiça.

Policiais civis de Porto Ferreira apreenderam com casal grande quantidade

de drogas e R$ 50 mil em dinheiro

Foto: Polícia Civil
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Mulher foi morta com 10 facadas e o suspeito é seu ex-namorado, que foi preso mas negou o crime

Policiais civis de Araraquara conseguiram

desvendar rapidamente o caso de feminicídio

que foi registrado no dia 21 de novembro.

Danielly Tales Baffa, de 25 anos e que traba-

lhava como garçonete, teria sido atacada à

facadas na Praça São Geraldo.

Segundo as investigações, o principal sus-

peito é D.R.S.S., de 33 anos, com quem a víti-

ma teria sido namorada por algum tempo. Du-

rante as investigações, os familiares da jovem

disseram aos policiais civis que os dois se

conheceram numa pizzaria onde o suspeito era

pizzaiolo e Danielly era garçonete.

O homem teria dito que havia terminado

outro relacionamento quando começou a se

envolver com ela. Mas a relação entre os dois

nunca foi tranquila e, sempre que a mulher

falava em terminar o relacionamento, os fami-

liares garantem que ele a ameaçava, chegan-

do a ter havido uma agressão não relatada à

Polícia Civil.

Testemunhas informaram aos policiais ci-

vis que o jovem teria seguido Danielly na noi-

te do crime. Ele estava em uma motocicleta e,

ao ver a jovem tomando sorvete na compa-

nhia de um amigo, teria abordado a dupla. Tes-

temunhas disseram que a jovem pediu ao ra-

paz que a acompanhava que fugisse, pois seu

ex-namorado estaria armado. Ele conseguiu

fugir, mas Danielly foi atingida por 10 facadas.

O agressor teria voltado para a motocicleta e

fugido do local.

Duas enfermeiras que passavam pelo lo-

cal ainda tentaram socorrer a jovem, mas ela

não resistiu aos ferimentos. Os familiares dis-

seram que Danielly queria terminar o relacio-

namento e se mudar para a Itália, onde mora

sua mãe.

Prisão

Desde o início das investigações, a Polí-

cia Civil trabalhou com um único suspeito do

crime, até por conta das várias testemunhas

ouvidas no decorrer das investigações. E, ape-

nas dois dias depois do homicídio, na mesma

hora em que o corpo de Danielly era sepulta-

do em Araraquara, o suspeito D. foi preso em

uma operação conjunta entre a Polícia Civil e

a Polícia Militar.

Ele estava na vizinha cidade de Américo

Brasiliense e os policiais o localizaram em um

bar, graças a denúncias anônimas. Como o

mandado de prisão temporária já havia sido

solicitado pelo delegado Elton Negrini e foi

expedido no dia 22 de novembro, os policiais

já saíram com o objetivo de prendê-lo.

O rapaz não ofereceu resistência no mo-

mento em que foi abordado no bar. Ele foi le-

vado até o Plantão Policial em Araraquara, mas

negou a acusação. Ele afirmou que teve um

relacionamento com a jovem de quase dois

anos mas que, por conta de algumas discus-

sões, ele já não estavam mais se falando há

semanas.

Em entrevista a jornalistas, dr. Elton disse

que a moça estava em uma Praça do São Ge-

raldo, região Oeste de Araraquara, tomando

um sorvete com um colega. Ambos haviam

saído do trabalho e estariam conversando,

quando o suspeito chegou em uma moto e a

jovem teria gritado para o amigo: “corre que

ele está armado”. “Ela teve pelo menos 10

ferimentos e caiu de bruços na praça”, falou o

dr. Elton aos jornalistas.

A ação que resultou na prisão do suspeito

foi coordenada pelo dr. Antônio Carlos da Sil-

va. Ele também falou aos jornalistas. “Cumpri-

mos um mandado de prisão, onde o rapaz que

é acusado de matar a jovem Danielly foi pre-

so. Ele tinha quatro chips de celular e mais de

R$ 100 em dinheiro”, informou o delegado.

Um áudio no aplicativo de celular

whatsapp supostamente de autoria do sus-

peito, contradiz a versão de que ele é inocen-

te. No áudio ele pediu ajuda financeira a ami-

gos, dizendo que precisava de dinheiro para

fugir, mas que não tinha conseguido e que,

se ficasse, acabaria morto. Os policiais infor-

maram que ele já respondeu por crime de fur-

to. Ele permanecerá preso por 30 dias, até a

conclusão do inquérito, mas a Polícia Civil

não tem dúvidas de que ele é o autor do

feminicídio.

Foto: ACidadeON

Policiais civis capturaram o suspeito em Américo Brasiliense
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